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ARGENTINA

Justiça desfere  
golpe em Milei

Câmara de Apelações do Trabalho 
suspende reforma trabalhista 

imposta pelo megadecreto 
firmado pelo presidente, em 20 de 

dezembro. Governo vai recorrer 
da decisão. Líderes sindicais 
comemoram, mas mantêm 

paralisação de 24 de janeiro 

A 
Câmara de Apelações do 
Trabalho da Justiça argen-
tina suspendeu, desde o 
meio-dia de ontem, os 

efeitos no campo trabalhista do 
megadecreto de necessidade e ur-
gência (DNU), assinado pelo pre-
sidente ultralibertário Javier Milei. 
A três semanas da paralisação na-
cional convocada para 24 de janei-
ro pela Confederación General del 
Trabajo de la República Argentina 
(CGT) e 24 dias depois da posse, o 
governo Milei buscou amortecer o 
impacto da derrota política e anun-
ciou que apelará da decisão, toma-
da por três juízes. Os magistrados 
acataram uma ação movida pela 
CGT contra o DNU na semana pas-
sada. Segundo a imprensa de Bue-
nos Aires, a Casa Rosada incumbiu 
o procurador do Tesouro, Rodol-
fo Barra, de apresentar o recurso.  

Um dos magistrados, Alejandro 
Sundera, indagou sobre a “necessi-
dade” e a “urgência” do decreto de 
Milei, que modifica ou revoga mais 
de 300 normas. “Não se eviden-
ciaria objetivamente a ‘necessida-
de’ em adotar medidas tão nume-
rosas”. “O certo, e o juridicamente 
relevante, é que não haveria (...) ra-
zões de ‘urgência’ para evitar a de-
vida intervenção do Poder Legisla-
tivo no que faz a legislação de fun-
do”, argumentou. 

De acordo com a agência de 
notícias France-Presse, a Justiça 
anulou a aplicabilidade do capí-
tulo IV do DNU. Entre outras me-
didas, o texto amplia o período pro-
batório (de testes) dos trabalhado-
res de três para oito meses, diminui 
o montante para calcular a com-
pensação de indenizações; reduz 
as licenças por gravidez, materni-
dade e paternidade; e limita — até 
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Membros de sindicatos protestam contra decreto de Milei em frente ao Palácio da Justiça, em Buenos Aires, em 27 de dezembro passado

Luis Robayo/AFP

quase anular — o direito à greve ou 
outras medidas de força. A suspen-
são tem caráter provisório e deverá 
vigorar até que o DNU seja discuti-
do pelo Congresso.

“É uma primeira medida positi-
va, no sentido de frear a barbarida-
de do DNU, que passava por cima 
de outros poderes, como a própria 
Justiça e o Congresso. Mas é preci-
so golpear o DNU e, sobretudo, re-
forçar a ideia da paralisação nacio-
nal promovida pela CGT e atacar as 
leis antitrabalhistas e antidemocrá-
ticas”, afirmou ao Correio, por te-
lefone, Eduardo Belliboni, líder do 
Polo Obrero e responsável pela or-
ganização de piquetes em Buenos 

Aires. Ele também defendeu que os 
trabalhadores reclamem o aumen-
to do salário mínimo no país. 

Belliboni vê a suspensão da re-
forma trabalhista como uma clara 
derrota da estratégia de Milei. “O 
presidente pretendia, a partir do 
recesso do Judiciário, que come-
çou em 1º de janeiro, evitar que 
os juízes avaliassem as deman-
das apresentadas contra o DNU. 
Vários juízes começaram a inter-
vir. Vamos seguir impulsionando 
para que a medida seja derrota-
da tanto no Parlamento quan-
to nos tribunais”, disse. O líder 
sindicalista promete manter as 
mobilizações de rua. “Seguiremos 

impulsionando, fortemente, a pa-
ralisação nacional contra o decreto 
e contra a política de congelamento 
salarial, em 24 de janeiro, enquan-
to a inflação supera os 60% men-
salmente”, acrescentou. 

“Essa decisão da Justiça desfere 
um golpe quase de nocaute no me-
gadecreto do presidente Milei. Em-
bora suspenda todas as medidas 
exclusivamente relacionadas ao ca-
pítulo do mundo laboral, na rea-
lidade, o resto do texto seguirá o 
mesmo caminho”, disse ao Cor-

reio Rodolfo Aguiar, secretário-ge-
ral da Asociación Trabajadores del 
Estado (ATE). Ele ressaltou que o 
DNU de Milei é “inconstitucional”. 

“Não ficaram provadas a necessi-
dade nem a urgência para preju-
dicar o funcionamento do Con-
gresso. O governo falha na tentati-
va de apagar com um golpe de ca-
neta as conquistas do movimento 
operário, que até tirou o sangue das 
nossas gerações anteriores.”

Miguel De Luca, professor de 
ciência política da Universidad 
de Buenos Aires (UBA), conside-
ra “bastante previsível” a deci-
são da Justiça trabalhista de sus-
pender o DNU. Segundo ele, por 
um lado, trata-se de uma área da 
Justiça inclinada aos direitos dos 
trabalhadores; mas, por outro, 
admite que a reforma de Mlei foi 

“O governo de Ja-
vier Milei sofreu 
uma derrota e is-
so terá um impac-
to para o presiden-
te. Ele pensava que 

a aprovação da reforma trabalhis-
ta seria um ‘passeio’ e que não have-
ria nenhuma oposição às medidas. 
Mas há vozes contrárias na Justiça, 
no Legislativo e nas ruas.”

Eduardo Belliboni, líder do 
Polo Obrero e responsável pela 
organização de piquetes em  
Buenos Aires

 
“Nós, da Asocia-
ción Trabajadores 
del Estado (ATE), 
ratificamos a jor-
nada nacional da 
luta de 15 de janei-

ro. Isso porque não basta esse freio 
parcial ao autoritarismo do go-
verno. Enfrentamos o programa 
econômico da última ditadura 
militar genocida. Somente as 
ruas nos permitirão detê-lo.”

Rodolfo Aguiar, secretário-geral da 
Asociación Trabajadores del  
Estado (ATE)

Cerca de 24 horas depois do 
atentado que matou o vice-líder 
do Hamas, Saleh al Aruri, em Bei-
rute, uma dupla explosão deixou 95 
mortos e 211 feridos, em Kerman 
(sul do Irã), e ampliou os temores 
de uma expansão regional do con-
flito entre Israel e o grupo funda-
mentalista palestino. O atentado de 
ontem ocorreu a 700m do túmulo 
do general Qasem Soleimani, um 
dos líderes da Guarda Revolucio-
nária, assassinado por um drone 
norte-americano em 2020. 

As bombas explodiram em 
meio à multidão que homena-
geava o oficial, no quarto ani-
versário de sua morte. As reações 
de duas das principais lideran-
ças xiitas no Oriente Médio — o 
aiatolá Ali Khamenei — e o xe-
que Hassan Nasrallah, chefe do 
Hezbollah, acenaram para reta-
liações e advertências a Israel e 
aos Estados Unidos. 

“Esse desastre terá dura respos-
ta para os inimigos maus e crimi-
nosos da nação iraniana”, advertiu 
Khamenei, líder supremo do Irã. 
Soleimani era considerado a se-
gunda figura mais poderosa do 
regime teocrático islâmico, de-
pois do aiatolá, e se encarrega-
va das operações no exterior da 
Guarda Revolucionária, o exér-
cito ideológico de Teerã. 

Nasrallah fez um alerta a Is-
rael. “Se o inimigo pensa em tra-
var uma guerra contra o Líbano, 
então a nossa luta será sem teto, 
sem limites, sem regras. E eles sa-
bem o que quero dizer”, ameaçou 
o líder do movimento xiita irania-
no. “Não temos medo da guerra. 
Nós não tememos isso. Não esta-
mos hesitantes. Se estivéssemos, 
teríamos parado no front.”

Horas após o discurso de Nas-
rallah, um novo ataque israelense 
ao Líbano, dessa vez durante um 

Ataques no Irã e no Líbano elevam tensão regional 
ORIENTE MÉDIO 

Socorristas atendem ferido após dupla explosão, em Kerman, sul do Irã

Mehr News/AFP

Presos suspeitos de planejar ato terrorista 
Três pessoas foram presas, no 

fim de dezembro, em uma ope-
ração que “neutralizou a chegada 
de uma possível célula terrorista” 
à Argentina, anunciou o Ministé-
rio da Segurança, ao mesmo tem-
po em que Buenos Aires recebe 
um importante evento esporti-
vo para a comunidade judaica. 
A pasta revelou que os suspeitos 
eram “três cidadãos de origem sí-
ria e libanesa (...) Um deles pos-
suía passaportes da Venezuela e 

da Colômbia em seu nome”.
“Estávamos muito atentos 

nestes dias pelos Jogos Maca-
beus”, disse a ministra da Segu-
rança, Patricia Bullrich, em refe-
rência ao evento esportivo pa-
namericano que reúne cerca de 
4 mil atletas judeus e encerra ho-
je, em Buenos Aires.

Bullrich disse que havia obti-
do informação da Inteligência dos 
Estados Unidos e de Israel, soma-
da à gendarmeria (força da polícia) 

local formada em antiterrorismo 
por parte de seus pares da Colôm-
bia, segundo a qual três pessoas 
entrariam no país por diversos ae-
roportos. Um deles foi preso em 
um aeroporto, o outro em Buenos 
Aires e o terceiro em Avellane-
da, na periferia da cidade. O 
trio ficaria hospedado a apenas 
duas quadras da Embaixada de 
Israel. “Veremos se é efetivamen-
te uma célula que vinha à Argen-
tina ou se tem outra conotação.”

O presidente Javier Milei apro-
ximou-se, há alguns anos, da co-
munidade judaica, apesar de 
pertencer a uma família católi-
ca. O país abriga a maior comu-
nidade judaica da América Lati-
na. No fim de novembro, depois 
de sua vitória no segundo turno 
presidencial, Milei visitou, em 
Nova York, o “El Ohel”, um lo-
cal sagrado onde repousam os 
restos mortais do último gran-
de líder do movimento ortodoxo 

Lubavitch, o rabino Menachem 
Mendl Schneerson.

No passado, a Argentina foi al-
vo de dois graves atentados con-
tra a comunidade judaica. Em 
1992, a embaixada israelense so-
freu um atentado à bomba que 
causou 29 mortos e deixou 200 
feridos. Dois anos depois, ou-
tro atentado, contra a Associação 
Mutual Israelita Argentina (Amia), 
matou 85 pessoas e feriu 300.

A ministra Bullrich revelou 

que um dos motivos que acen-
deu o sinal de alerta das au-
toridades antes das prisões 
em 30 de dezembro foi que os 
três suspeitos tinham reserva-
do quartos de hotel perto da 
representação diplomática is-
raelense. Os três eram os su-
postos destinatários de um pa-
cote vindo do Iêmen, um “pa-
cote de 35kg”, segundo o minis-
tério, mas sobre o qual Bullrich 
não deu mais detalhes.

Eu acho...

Mohammad Jamshidi, alto as-
sessor do presidente iraniano, 
Ebrahim Raisi, culpou Israel e EUA 
pela dupla explosão em Kerman. 
“Washington diz que os Estados 
Unidos e Israel não tiveram nada 
a ver com o atentado terrorista em 
Kerman, Irã. De verdade? (...) Não 
se enganem. A responsabilidade 
por esse crime recai nos regimes 
americano e sionista, e o terroris-
mo é só uma ferramenta”, escreveu 
Mohammad Jamshidi na rede so-
cial X, antigo Twitter. Um alto fun-
cionário do governo Joe Biden atri-
buiu a provável culpa ao Estado Is-
lâmico (EI). “Parece um ataque ter-
rorista, o tipo de coisas que o ISIS 
(acrônimo do EI) fez no passado, e 
essa é a nossa suposição em curso 
neste momento”, disse à impren-
sa, sob a condição de anonimato. 

Em relação ao assassinato de 
Saleh Al Aruri, em um subúrbio 
do sul de Beirute, na terça-feira, 

um funcionário de Defesa dos EUA 
confirmou que Israel cometeu o 
ataque. Al Aruri foi a personalida-
de de mais alto escalão do Hamas 
morta durante a guerra entre Israel 
e o grupo extremista, em 7 de ou-
tubro.  “Foi um ataque israelense”, 
disse. O porta-voz do Exército is-
raelense, Daniel Hagari, disse que 
suas forças estão preparadas “para 
qualquer cenário” posterior.

Genocídio

Os EUA criticaram a África do 
Sul por apresentar  queixa contra 
Israel ao Tribunal Penal Interna-
cional (TPI), motivada pela ação 
em Gaza. O TPI fará audiências, na 
próxima semana, sobre uma ação 
movida pelo governo sul-africano, 
em que menciona “atos genocidas”. 
“Não vimos atos que constituam 
genocídio”, disse um porta-voz do 
Departamento de Estado.

muito regressiva, “sem compen-
sações nem conversas prévias 
com os sindicatos, além de pou-
co consistente”. “Esse é um revés 
importante para Milei. Espera-se 
que outros magistrados aceitem 
novas liminares e que tudo caia 
em litígio judicial por um bom 
tempo”, disse à reportagem. 

bombardeio a um prédio em Na-
qoura (sul), matou Hossein Yaz-
bek, um dos líderes do Hezbollah 
responsáveis pela região. Outros 

três militantes do movimento 
— Abraham Pahtz, Hossein Gha-
zala e Hadi Rada — também foram 
eliminados na operação.  
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